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Arquivo 

Sarney faz a avaliação 
das forças do governo 

Da» sucursais 

Õ presidente do PDS, senador José 
Sarney, está retomando a avaliação das 
perspectivas eleitorais de seu partido, 
em todos os Estados, com vistas à elei­
ção do próximo ano. Sarney não pre­
tende, por enquanto, refazer o roteiro 
de viagens pelo País que empreendeu 
em Janeiro, preferindo recolher infor­
mações em Brasilia sobre as seções par­
tidárias e os seus candidatos a candida­
to, para fazer uma analise da situação. 

Na próxima semana, o vice-líder do 
PDS, deputado Bonifácio de Andrada, 
vai reunir, por sua vez, a comissão par­
tidária, destinada a proporá estratégia 
de funcionamento e de trabalho dos 
núcleos de base, que serão uma espécie 
de subdiretórios de bairros da agremia­
ção oficial. 

NO SUL 

Em Porto Alegre, dirigentes muni­
cipais, deputados e membros da Execu­
tiva gaúcha do PDS estão chegando a 
um consenso sobre a necessidade de 
um candidato único à sucessão do go­
vernador Amaral de Souza. Preocupa­
dos com o provável esfacelamento de 
partido, caso apele para o uso da suble-
genda nas eleições para o governo do 
Estado, vários deputados, como Adyl-
son Motta e Silvérius Kist, manifesta* 
ram-se favoráveis a que os três pré-can-
didatos ao governo — ministro da Pre­
vidência Social, Jair Soares, presidente 
da Câmara dos Deputados, Nelson Mai:-
chezan, e vice-governador Octávio Ge;r-

mano — "evitem uma disputa pessoal 
no pleito". 

Motta anunciou que promoverá um 
movimento junto aos diretórios muni­
cipais do partido para que formalizem 
sua posição contrária ao uso da suble-
genda, enquanto Kist garantia que "so­
mente uns poucos pedessistas não con­
sideram a sublegenda como um agente 
desagregador dos partidos, pois provo­
ca disputas muito mais intensas entre 
os próprio» candidatos da legenda do 
que contra concorrentes das outras 
agremiações. A sublegenda pode trazer 
alguns votos a mais para o partido, mas 
prejudica até o trabalho dos cabos elei­
torais, que acabam não conseguindo 
fazer campanha para ninguém". E 
acrescentou: "Nós temos de escolher, 
dentro do partido, o candidato com 
melhores condições, e todos trabalhar­
mos para ele". 

O secretário-geral da Executiva 
gaúcha do PDS, deputado Rubens Ar-
denghi, ressaltou ser "um dos únicos" 
pedessistas que defendem o uso da 
sublegenda pelo PDS nas eleições de 
82, e admitiu que "o movimento lidera* 
do pelo deputado Adylson Motta tem 
todas as condições de êxito". 

Também os três pré-candidatos ao 
governo manifestam-se favoráveis â 
candidatura única. O vice-governador 
Octávio Germano, porém, dispõe-se a 
concorrer de qualquer forma, enfren­
tando os candidatos da oposição (sena­
dor Pedro Simon, do PMDB, e deputa­
do Alceu Collares, do PDT), que no 
momento se apresentam como favo' 
ritos. 


